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COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA 

NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS

(DELEGAÇÃO DAS BAHAMAS)

Obrigado, Senhor Presidente.

Antes de começar, as Bahamas gostariam de elogiar a Secretaria e a Comissão de Segurança Hemisférica, em particular o Grupo de Contato sobre Quadrilhas, por sua visão em organizar este debate oportuno e importante. 


Em 1988, as Bahamas começaram a experimentar um fenômeno social conhecido como “violência das quadrilhas de jovens”. As quadrilhas se formavam principalmente na ilha de New Providence e nas outras ilhas, incluindo Grand Bahama, Eleuthera, Abaco, Andros e Exuma. Possuíam uma subcultura e um sistema de valores definidos. Os membros dessas quadrilhas tinham em média 17 anos de idade. Considera-se que os jovens ingressam nas quadrilhas, entre outras coisas, para obter status entre seus companheiros, sentir-se parte de uma comunidade, se proteger de outros grupos, devido à pressão dos companheiros e condições sociais como desemprego e famílias disfuncionais. 

Relatos históricos nas Bahamas mostram que as atividades dessas quadrilhas passaram de brigas no bairro e arruaças, como distúrbios nas funções públicas, vandalismo nos prédios públicos e particulares, a atividades criminosas, por exemplo, molestar cidadãos inocentes e uma proliferação de atividades violentas entre os jovens.  

A escalada da violência e o impacto social negativo dessas quadrilhas de jovens, particularmente nos anos 90, sobre a comunidade local resultaram em ação imediata do governo, mediante a criação de estratégias nacionais para abordar a questão complexa das quadrilhas de jovens; além disso, os líderes da sociedade se concentraram em sistemas de mudança e assumiram o compromisso de ajudar suas comunidades.

Essas estratégias incluíram a criação de um Programa de Policiamento Comunitário, melhoria da cooperação entre instituições e desenvolvimento de vários programas sociais e juvenis pelo governo e organizações da sociedade civil (em particular, organizações religiosas).

Registraram-se progressos e no início desta década as Bahamas começaram a ver alguns êxitos. Grandes quadrilhas como ‘Rebellions’, ‘Gunhawks’, ‘Gundogs’ e ‘Syndicate’ foram desarticuladas e a taxa de homicídio caiu nas Bahamas. 

Contudo, atualmente a violência juvenil, particularmente nas escolas, está experimentando um aumento sem precedentes nas Bahamas, junto com um aumento geral na incidência de crimes nos quais os jovens são as principais vítimas e perpetradores. 

Homicides in The Bahamas: 1991-2003 e The RPBF Annual Report, estudos recentes que examinam os incidentes de homicídio na Commonwealth das Bahamas em 1991 e 2003, constataram que 73% das vítimas eram jovens, isto é, até 35 anos. Essa taxa foi desproporcionalmente alta devido ao fato de que, segundo o censo de 2000, 63% da população tinha menos de 35 anos.  É interessante assinalar que em vários casos o suspeito tinha menos de 15 anos na época do crime. Além disso, entre 1991 e 2003, as características mais comuns de um suspeito de homicídio eram: solteiro e desempregado, com idade entre 16 e 25; 72% dos suspeitos tinham antecedentes criminais que envolviam violência; e 7 entre 10 vítimas de homicídio conheciam o perpetrador.  A maioria dos homicídios ocorreu durante o fim de semana, entre 16 e 24 horas.

Em resposta ao surto de violência juvenil, o Governo das Bahamas criou novas estratégias nacionais de combate ao crime. Renovou seus esforços para combater ameaças à segurança nacional mediante o investimento de uma parte significativa do orçamento nos órgãos responsáveis pela prevenção de crimes e justiça criminal, incluindo o equipamento das agências locais de aplicação da lei com as ferramentas e recursos necessários para proteger o bem-estar de seus cidadãos e a criação de uma Força-Tarefa Nacional de Combate ao Crime, composta de várias agências, para formular estratégias de prevenção dos crimes.

Nesse ínterim, o Governo das Bahamas, reconhecendo que essa violência deve ser encarada não só como uma questão de justiça criminal, mas também como uma complexa questão de saúde mental, econômica, social e cultural, e consciente da multiplicidade de causas que resultou na elevada incidência de violência juvenil, como o desemprego e relações familiares instáveis, se comprometeu com um plano integral para reduzir o crime, que inclui:
· Implementação de programas destinados a resolver problemas sociais, como a toxicomania e violência doméstica; 

· Promoção da resolução não violenta de conflitos; 

· Elaboração de currículos escolares com iniciativas de estilos de vida saudáveis e programas de mentoria para sensibilizar as crianças para a importância de fazer boas escolhas e evitar a violência como meio de resolver conflitos. 

Além disso, adotou um enfoque novo e inovador para o treinamento de jovens que inclui: 

· Maior apoio a atividades extracurriculares;

· Provisão de fundos a aspirantes a empresários para adquirir ferramentas e materiais; 

· Expansão do treinamento profissional e técnico no sistema escolar público para melhorar a correlação entre o treinamento disponível e a especialização necessária na economia nacional; 

· Provisão de experiências positivas e enriquecedoras aos jovens, promovendo a conscientização cultural, o serviço comunitário e o cuidado do meio ambiente.

A meta geral no longo prazo consiste em fortalecer a provisão de serviços e outras intervenções que contribuam para o desenvolvimento e empoderamento dos jovens das Bahamas, proporcionando-lhes melhor acesso a oportunidades de aprendizado, treinamento adicional, participação na comunidade, melhores habilidades para empregos e acesso ao mercado de trabalho. 

COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS

(DELEGAÇÃO DO CANADÁ)

Introdução

O Canadá está cada vez mais preocupado com as atividades das quadrilhas de delinqüentes na América Central, os desafios enfrentados pelos países da região para combater as quadrilhas e a crescente ameaça que podem representar para a região mais ampla. Embora o Canadá tenha de lidar com sua própria parcela de quadrilhas, os agentes da segurança pública estão bem conscientes da ameaça representada por seus vínculos com as quadrilhas da América Central e Caribe. A estratégia do Canadá para combater as quadrilhas é dupla: um forte enfoque de aplicação da lei, com intercâmbio de informação e forte controle nas fronteiras, é complementado por um componente de fortalecimento da capacidade. O Canadá está interessado em compartilhar suas idéias num fórum regional e acredita que a OEA tem uma oportunidade singular de desempenhar um papel de liderança nessa área.  Também apoiamos a sugestão de uma estratégia de combate às quadrilhas na OEA, que, na nossa opinião, deve estar vinculada ao acompanhamento do Plano de Ação sobre o Plano de Ação Transnacional.
Situação das quadrilhas no Canadá

No Canadá foram identificadas mais de 300 quadrilhas de rua, com cerca de 11.000 membros. Embora as quadrilhas fossem um fenômeno urbano, agora surgiram em comunidades menores, áreas rurais e reservas aborígines. As quadrilhas de rua estão envolvidas principalmente com o comércio de sexo e drogas. Representam uma ameaça à segurança pública devido à sua alta propensão à violência, em geral de maneira muito espontânea e pública. Uma legislação criminal mais forte e um aumento no número de processos bem-sucedidos levaram a sentenças mais duras e uma taxa mais alta de encarceramento dos membros das quadrilhas. De fato, o número de membros das quadrilhas nas prisões federais do Canadá aumentou 74% desde 2000. Os funcionários das prisões federais estão enfrentando questões como o recrutamento de membros das quadrilhas, crescimento de ideologias extremistas e potencial de intimidação e corrupção. Em conseqüência, uma política correcional proativa exigiu aumento dos investimentos para elaborar programas que focalizem as questões da juventude, saúde mental e manejo das hostilidades.

Vínculos hemisféricos

A Agência de Serviços de Fronteira do Canadá deportou mais de 50 membros de quadrilhas centro-americanas desde 2005.  Embora modesto e pequeno em comparação com outros países da região, o impacto da presença de quadrilhas centro-americanas tem sido observado em algumas cidades canadenses, incluindo Vancouver. Com nosso crescente envolvimento na região, estamos preocupados com o impacto das quadrilhas nos países da América Central e começamos a responder com iniciativas de fortalecimento da capacidade.  Exemplos de três projetos patrocinados pelo Departamento de Assuntos Externos e Comércio Internacional incluem:

· Um compromisso de três anos com um programa regional de intercâmbio de informações e fortalecimento da capacidade para prevenir atividades e violência de quadrilhas na América Central. O programa está sendo implementado por duas organizações baseadas em Montreal: Centro de Estudos e Cooperação Internacional (CECI) e Centro Internacional de Prevenção do Crime. O programa, baseado em El Salvador, trabalha em parceria com o Conselho Nacional de Segurança Publica e o Observatório Centro-Americano sobre Violência. O programa utiliza um modelo de prevenção do crime, fornecendo assistência técnica, treinamento e equipamento em toda a região, beneficiando jovens em risco e profissionais que trabalham nessa área.

· Uma organização jurídica na Colúmbia Britânica também recebeu financiamento para implementar um programa de três anos em Honduras, El Salvador e Guatemala para fortalecer a capacidade da polícia e dos promotores de prevenir crimes das quadrilhas e suas ligações potenciais com a criminalidade transnacional e o terrorismo.

· Nossa Divisão de Política de Segurança Humana realizou pesquisas sobre as falhas da segurança pública em algumas grandes cidades da região, e o potencial que esse vácuo de segurança pública oferece a quadrilhas grandes e bem organizadas para controlar territórios urbanos e realizar operações contra outras quadrilhas ou a polícia. 

· O Canadá também está apoiando a pesquisa realizada pelo Departamento de Segurança Pública da OEA sobre a privatização da segurança em grandes cidades, e os meios em que as forças de segurança privada enfrentam as quadrilhas. Tem-se dado apoio também à ONG Viva Rio para pesquisar maneiras eficazes de reintegrar os jovens recrutados por grupos urbanos armados na América Latina e Caribe.

Posição do Canadá sobre o papel da OEA na questão das quadrilhas

O Canadá acredita que a OEA deve desenvolver um programa de fortalecimento da capacidade financiado voluntariamente para ajudar os países afetados a formular estratégias eficazes de combate às quadrilhas, além de promover a implementação de instrumentos e planos de ação da OEA correlatos.

Assim, aplaudimos a iniciativa da Comissão de Segurança Hemisférica de trazer à superfície a questão das quadrilhas de delinqüentes em resposta às preocupações expressadas na Cúpula das Américas em Mar del Plata. O Canadá apóia a proposta de iniciar uma reunião sobre o tema das quadrilhas de delinqüentes e formular uma estratégia hemisférica geral.  Deve-se reconhecer os vínculos com processos da OEA relacionados ao crime.
Contudo, o Canadá tem duas preocupações principais. A primeira se refere ao âmbito. 
· Embora as quadrilhas possam ser encontradas em quase todos os países do mundo, a situação no Canadá é muito diferente da situação nos Estados Unidos, México, América Central, Caribe e América do Sul. Existe o risco de lançar uma rede muito ampla e não elaborar uma estratégia comum. 

· Também devemos ser cuidadosos em fazer distinção entre quadrilhas e crime organizado, que foi tema de instrumentos jurídicos. É importante reconhecer por que estamos aqui hoje: estamos todos preocupados com a situação das quadrilhas na América Central, especialmente em Honduras, El Salvador e Guatemala. A situação na América Central é singular devido a uma confluência de fatores históricos e geográficos que, infelizmente, estão tendo um forte impacto sobre esses três Estados membros. 

· O Canadá acredita que uma estratégia da OEA seria mais eficaz se focalizasse essa região.  Dito isso, estaríamos abertos a posteriormente incluir nessa estratégia a situação das quadrilhas no Caribe, já que seus desafios são mais semelhantes aos da América Central.

A outra preocupação se refere ao processo. 
· Por mais de dois anos, o Canadá vem trabalhando com outros Estados membros para elaborar o Plano de Ação sobre a Criminalidade Organizada Transnacional. Vimos os desafios e o tempo necessário para desenvolver um plano de ação realmente representativo, para não falar do tempo necessário para elaborar um plano de trabalho que leve à implementação. 

· Além disso, acreditamos haver o risco de duplicação, já que muitas redes, contatos e atores lidam de maneira semelhante com as quadrilhas de delinqüentes e o crime organizado. Levantamos a possibilidade de haver uma certa concatenação sobre a questão das quadrilhas de delinqüentes junto com as discussões sobre crime organizado transnacional.

· Em conclusão, é especialmente importante reconhecer o impacto das quadrilhas sobre os jovens e formular políticas sociais que aumentem a conscientização e combatam a pobreza e a marginalização; esperamos que essa estratégia afaste os jovens das quadrilhas. Os programas de reabilitação também devem fazer parte dessas estratégias. 

· O Canadá considera que isto é um teste para a OEA aplicar nosso conceito compartilhado de segurança multidimensional, junto com as correspondentes declarações e programas, como meio de resolver um desafio concreto que tem conseqüências sociais, econômicas e de segurança para a região.  O Canadá, de sua parte, está preparado para ser um parceiro construtivo nesse processo.

COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS

(DELEGAÇÃO DE HONDURAS)

http://scm.oas.org/pdfs/2008/CP19593-A.PPT
COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS

(DELEGAÇÃO DA JAMAICA)
/
As Nações Unidas têm a seguinte definição de quadrilha: “três ou mais pessoas que se juntam com um objetivo criminoso”. 

A compreensão das origens e história das quadrilhas na Jamaica certamente nos ajudará a determinar o tipo e alcance do desafio que, esperemos, nos levará a gerar algumas soluções.  As quadrilhas começaram a se formar na Jamaica nos anos 30, quando os líderes de sindicatos encorajaram e facilitaram os trabalhadores a usar “todos os meios necessários, inclusive a violência”, nas ações de greve nas docas de Kingston. Os dois principais partidos que brotaram do movimento sindical criaram grupos cujo objetivo era assegurar um bloco certo de votos. 

Esses grupos eram chefiados por pessoas que depois se tornaram conhecidas como líderes e, finalmente, chefões, e eram os canais pelos quais a comunidade recebia benefícios para convencer pessoas a votarem de certa maneira como meio de assegurar votos, enquanto os que votassem contra eram privados de benefícios como punição. Os chefes também eram responsáveis por oferecer assistência jurídica aos que entraram em conflito com a lei.

Essas quadrilhas evoluíram e, à medida que as armas se tornaram mais disponíveis, as quadrilhas e armas ingressaram na cultura política dos anos 60. Com as armas, houve um aumento do tráfico de drogas nos anos 70, quando os chefes, usando o tráfico de drogas e sua capacidade de adquirir armas, ficaram mais independentes e fortes, subvertendo as ferramentas de governança em seu próprio benefício, oferecendo segurança, solução de conflitos, ajuda em dinheiro e atendimento médico para os idosos, presentes de natal para as crianças e outros serviços e benefícios para os moradores da área controlada por eles.

Difusão das redes de quadrilhas
Migrantes de territórios controlados por quadrilhas nos EUA, Canadá e Reino Unido se envolveram com o tráfico de drogas e amealharam fortunas que usaram para recrutar novos membros, adquirir influência, comprar armas para uso no país adotado e abrir negócios para camuflar seus ganhos ilícitos. 

Nos EUA, Canadá e Reino Unido foram criados clones das quadrilhas jamaicanas com os mesmos objetivos básicos, mas com ênfase na eliminação dos inimigos e rivais e proteção do território.  Nos EUA, por exemplo, há quadrilhas como “Shower Posse” que têm ligações diretas com quadrilhas na Jamaica, enquanto no Reino Unido há as “Yardies”.  Membros dessas quadrilhas mantêm controle das quadrilhas no país de origem enviando armas, munição, dinheiro e instruções.

Nos últimos dois ou três anos, desenvolveu-se a nova prática de alguns “pescadores” jamaicanos de comprar maconha na Jamaica e trocá-la por armas no Haiti; Honduras e alguns outros países da América Central também negociam com esses “pescadores”. Essa prática pode prejudicar nossa indústria pesqueira, pois muitos de nossos “pescadores” estão tentando obter armas; ainda mais grave é que algumas das principais redes do crime organizado estão tomando as atividades desses pescadores, que agora estão sendo contratados para trabalhar para elas. As importações relativamente baratas estão tornando as armas mais acessíveis tanto às quadrilhas muito organizadas quanto às quadrilhas de rua.

Número e tamanho das quadrilhas na Jamaica 
Há cerca de cento e cinqüenta (150) quadrilhas na Jamaica, a maioria baseada na área metropolitana de Kingston, Saint Andrew e Saint Catherine. A maioria dessas quadrilhas se baseia na comunidade e inclui membros que cresceram juntos e formaram alianças devido à necessidade de pertencimento ou por motivos criminosos ou políticos. O tamanho dessas quadrilhas varia de um mínimo de dez (10) a mais de quatrocentos (400). Estas últimas tendem a ser muito organizadas, com uma estrutura bem definida. Cerca de dez dessas quadrilhas atuam na Jamaica. A maioria das quadrilhas se baseia e atua nas comunidades pobres da ilha, tentando assumir o papel de protetores da comunidade. Essas quadrilhas estão envolvidas em várias atividades criminosas, incluindo extorsão, assalto, homicídio contratado, roubo de automóveis, proteção, promoção de shows, tráfico de armas, tráfico de drogas e outros crimes.

Fatores de risco que promovem a transformação desses grupos em quadrilhas violentas
Com base na nossa experiência, as quadrilhas tendem a se tornar violentas devido a uma série de fatores:
a) Exposição inadequada a sistemas convencionais de controle social na comunidade 

b) Cultura materialista – as quadrilhas muito organizadas, com sinais visíveis de riqueza, carros novos, roupas de marca, etc., têm um apelo irresistível

c) Intervenção tardia das forças de lei

d) Cultura de violência dominante

e) Grande número de armas ilegais em comunidades com quadrilhas não violentas

f) Alienação da sociedade convencional 

Fatores de risco:

a) Habitações informais

b) Ausência dos pais

c) Falta de oportunidades de emprego

d) Fraco desempenho acadêmico

e) Declínio em algumas indústrias

f) Disponibilidade de armas ilegais 

g) Modelos ruins

h) Existência de uma cultura das quadrilhas

i) Penetração de culturas estrangeiras

Lista das principais quadrilhas
1 Quadrilha de Tivoli Gardens
Essa quadrilha, que se baseia na área de Tivoli Gardens/Denham Town em Kingston, é considerada a mais organizada de todas as quadrilhas. Baseada numa área considerada um bastião político, é totalmente apoiada pela comunidade. Os moradores são muito leais à quadrilha e seu chefe e ajudam a proteger os membros de qualquer tentativa da polícia de prender ou tomar medidas contra qualquer membro da quadrilha, especialmente seus líderes. Essa quadrilha, muito leal ao Partido Trabalhista da Jamaica, tem ligações internacionais e está envolvida em atividades legítimas e ilegais. Tem mais de 400 membros.

2 Clans Massive
Essa quadrilha, baseada em Dela Vega City, Spanish Town, Saint Catherine, é bem organizada e estruturada. Baseia-se numa área politicamente afiliada ao Peoples National Party e controla grande parte das operações de extorsão da cidade. Envolve-se freqüentemente em lutas com seus oponentes políticos, principalmente sobre o controle do território. São bem armados e não têm medo de enfrentar os membros das forças de segurança. Com mais de 100 membros, essa quadrilha, como a de Tivoli, está envolvida em atividades legitimas e ilegais.

3 Quadrilha Donmair Common 
Baseia-se na área de Donmair Close, ao longo da Red Hills Road, em Saint Andrew. Como outras quadrilhas, está envolvida em várias atividades criminosas. Baseia-se numa área considerada um bastião do JLP e está envolvida em lutas freqüentes com seus vizinhos que têm filosofias políticas ou opiniões diferentes.

4 Quadrilha Rockfort [Top Rockfort/ Hot Steppers]
Essa quadrilha, que tem suas origens na década de 60, sobreviveu com mudanças na liderança. Alinhada com o PNP, seus membros estão envolvidos em vários atos de criminalidade. Há freqüentes rixas dentro da quadrilha, pois os membros mais jovens tentam substituir os líderes mais  velhos.

5 Quadrilha Stone Crusher
Essa quadrilha baseia-se na zona turística de Montego Bay, Saint James, parte oeste da ilha. Formou-se quando duas quadrilhas, Bone Crusher e Renegades, se juntaram. Seus membros são conhecidos pelo jeito violento; recentemente, esteve envolvida na loteria ilegal que funciona nessa parte da ilha.

6 One Order
Essa quadrilha, baseada na área de Tawes Pen, Spanish Town, Saint Catherine, formou-se quando seu líder (que já morreu) decidiu juntar todas as quadrilhas alinhadas com o JLP em Spanish Town sob uma só direção (daí o nome). Estão envolvidos nas atividades comuns das quadrilhas e em épocas de atividade política tendem a mostrar sua lealdade.

7 Quadrilha Lion Paw
Essa quadrilha, que atua nas áreas de Farm/Effortville, Clarendon, é pouco estruturada e seu chefe vive no exterior. Estão envolvidos em atividades criminosas violentas e são conhecidos por sua afinidade com a violência. O número de membros varia, mas a média é de vinte (20).

8 Samocan/ Lyrics Man
Essa quadrilha, que atua na área de Water House, South Saint Andrew, freqüentemente está envolvida em rixas violentas com as quadrilhas vizinhas. Seus membros são violentos e não se arriscam muito fora da sua área. Conta com cerca de 30 membros.
9 Jarrett Lane
Trata-se de outra quadrilha de East Kingston com histórico de violência. A maioria de seus membros apóia o PNP; freqüentemente estão envolvidos em disputas com as quadrilhas vizinhas, leais ao JLP. Seu líder foi morto recentemente; às vezes se envolvem em rixas com as quadrilhas vizinhas com as quais compartilham sentimentos políticos semelhantes.

10 Lynch Mob
Quadrilha baseada na comunidade violenta de Waterford em Saint Catherine. Sua liderança tem fortes ligações com o PNP; estão envolvidos em rixas freqüentes com outra quadrilha da comunidade chefiada por um artista popular. Tem cerca de 30 membros, que mantêm ligações com outras quadrilhas nessa comunidade e em outros lugares.

Aplicação da lei: experiências bem-sucedidas 
As atividades de aplicação da lei na Jamaica continuam a evoluir em torno das quadrilhas e atividades correlatas. Ao longo dos anos, diferentes estratégias foram utilizadas para controlar as quadrilhas e atividades afins. Delas, obtivemos lições valiosas que ajudam a formular nossas atuais estratégias. 

Em 2004, a Força Policial da Jamaica implantou uma estratégia ampla para enfrentar as quadrilhas muito organizadas e outros grupos criminosos. Essa operação é liderada pela Operação Kingfish. A estratégia baseia-se num enfoque integrado que coloca investigadores e agentes de inteligência trabalhando em conjunto contra alvos selecionados. O processo é dirigido a cada passo por uma equipe de assessores jurídicos. 

Outro aspecto crucial da nossa estratégia é a coordenação com entidades de aplicação da lei e outras entidades como FID, CET, autoridades locais, etc. Esse enfoque cria uma grande base para combater uma ampla gama de atividades das quadrilhas. Já que os tentáculos das quadrilhas muito organizadas se estendem além de suas fronteiras imediatas, o enfoque abraça a cooperação regional e internacional com vários países que têm preocupações semelhantes, como EUA, Reino Unido, Canadá e muitos países regionais. 

Esse enfoque ajuda a prevenir o livre movimento dos membros das quadrilhas através das fronteiras quando buscam escapar da lei ou fortalecer ligações com outros grupos criminosos. 

Policiamento de lugares onde a situação é crítica
Além das atividades de alto nível de combate às quadrilhas realizadas pela operação Kingfsh, tivemos êxito com o policiamento de lugares críticos. Invariavelmente, as quadrilhas e atividades afins são freadas quando há um esforço sustentado e consistente de policiamento nas áreas em que vivem ou encontram seus alvos. Muitas vezes, os membros das quadrilhas são capturados quando são obrigados a sair de sua área para zonas desconhecidas. O uso da matriz de deslocamento complementa esse esforço.  

Intervenções sociais e experiências de prevenção bem-sucedidas
Nossa experiência nos ensina que o esforço de aplicação da lei, embora necessário, não é suficiente para controlar as quadrilhas e suas atividades criminosas. Tendo isso em mente, a Força Policial da Jamaica implantou um programa maciço de intervenção social para suplementar as atividades de aplicação da lei.
Essas iniciativas incluem:
a) Iniciativa de Gestão da Paz – procura resolver os conflitos nas quadrilhas e entre elas antes que se tornem violentos 

b) Programa de Segurança e Justiça dos Cidadãos

c) Unidade de Apoio às Vítimas

d) Fundo de Investimento Social 

e) Comissão de Desenvolvimento Social 

f) Fundação para Solução de Conflitos

g) Iniciativa de Segurança dos Cidadãos

Embora esses programas tenham registrado grau variável de êxito, a Iniciativa de Segurança dos Cidadãos é um êxito em todos os sentidos. Esse programa é introduzido na retaguarda das atividades de aplicação da lei. Essencialmente, é implementado nas comunidades em que a operação Kingfish desmantelou ou abalou seriamente as quadrilhas. Uma significativa redução não só das atividades criminosas, mas também do comportamento anti-social, é a experiência em algumas comunidades em que a iniciativa está sendo implantada. A área de Mathews, onde atua a quadrilha Spanglers, é um bom exemplo. 

Quadro Legal 
a) Há um sistema judicial independente plenamente desenvolvido 

b) Foram adotadas leis sobre drogas, armas, lavagem de dinheiro e produto do crime e, mais recentemente, acordo entre o promotor e o réu.

c) A Política de Segurança Nacional aborda vários fatores referentes às quadrilhas e atividades afins.

Resultado 
Nos últimos cinco anos, dezenas de chefes de quadrilhas foram processados e condenados. A Jamaica está ganhando a guerra contra as quadrilhas e atividades afins e esperamos poder eliminá-las totalmente.

COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS
(DELEGAÇÃO DA NICARÁGUA)

INTERVENÇÃO DO EMBAIXADOR DENIS MONCADA

REPRESENTANTE PERMANENTE DA NICARÁGUA JUNTO À OEA

Obrigado, Senhor Presidente.

As quadrilhas de delinqüentes, também conhecidas como “maras”, representam um fenômeno social complexo. São quadrilhas juvenis que têm como base principal a reprodução da violência nas ruas.

Apesar de as quadrilhas terem se originado como agrupamentos que defendiam seus bairros de outras quadrilhas, atualmente estão vinculadas ao crime organizado, cuja expansão está ameaçando seriamente a segurança de nossas sociedades.

Na Nicarágua, o problema da violência juvenil se apresentou de maneira mais significativa em 1996, o que se demonstrou com o surgimento de grupos juvenis casualmente organizados em bairros, expressando de diferentes formas seu inconformismo com a sociedade, principalmente por meio de roubos, distúrbio da ordem pública e danos à propriedade privada.

Os estudos que a Polícia Nacional realizou sobre o tema constataram que entre seus integrantes predomina o sexo masculino, que alguns membros consomem drogas e que em sua maioria o nível escolar é primário.

A Polícia Nacional da Nicarágua dividiu as quadrilhas em três categorias:

1) Grupos juvenis em alto risco social: são aqueles grupos de adolescentes e jovens cuja situação é determinada pelos fatores de riscos individuais, relacionais e comunitários que os rodeiam, são objeto e interesse do controle policial e social pelos lugares que freqüentam.

2) Quadrilhas: Conjuntos de adolescentes e jovens organizados dentro de um território, em composição de três a mais membros identificados como grupo, que manejam símbolos, linguagens e condutas de identidade e que, além disso, executam atos de violência comumente traduzidos em transgressões da lei. 

3) Delinqüentes juvenis:  Trata-se de jovens e adolescentes com idade entre 17 e 29 anos. O tamanho dos grupos varia; realizam desde ações individuais até atos perpetrados por dois ou mais jovens, criando temor e insegurança nos setores onde atuam. São chamados de “quadrilhas” e confundidos pela população e os meios de comunicação com as quadrilhas juvenis. Muitos destes grupos não são identificados como o que realmente são: Grupos de delinqüentes comuns integrados por jovens. 

Até 2007, a Polícia da Nicarágua registrou: 164 grupos juvenis em alto risco social, com um total de 2503 integrantes;  21 quadrilhas com 335 integrantes; e 48 grupos de delinqüentes com 608 integrantes.

Destes, especificamente na cidade de Manágua, foram registrados: 25 grupos juvenis em alto risco social com 458 integrantes; 16 quadrilhas com 265 integrantes; e 40 grupos de delinqüentes com 538 integrantes.

O fenômeno das quadrilhas ou grupos juvenis é multicausal, tem sua origem e evolução em fatores históricos e geracionais, que se inter-relacionam e se cruzam entre si.  

Na história do fenômeno na Nicarágua, as quadrilhas ou grupos juvenis não estiveram nem estão associados ao crime organizando, ao narcotráfico ou grupos armados; por isso, ainda não representam um problema grave de insegurança para os cidadãos. 

Portanto, o fenômeno da violência juvenil neste país está associado a:

Fatores individuais: que afetam ou induzem ao comportamento violento; incluem as características biológicas, psicológicas e de conduta; indistintamente, podem aparecer desde a infância ou adolescência ou em graus variáveis e incluem a família, os companheiros e outros fatores sociais e culturais.

Fatores relacionais: fator não isolado de outro, pois as relações pessoais entre os jovens, família, amigos e companheiros influem muito no comportamento agressivo e violento. Em uma primeira etapa, as famílias têm maior influência na formação das crianças; no entanto, na adolescência essa influência é exercida com maior força por amigos e vizinhos.

Fatores comunitários: os jovens nas zonas urbanas têm maior probabilidade de mostrar um comportamento mais violento do que os jovens que vivem em zonas rurais. De igual maneira, os jovens que vivem em lugares de alta periculosidade e criminalidade podem ser influenciados por estes fatores de risco.

Fatores sociais: incluem fundamentalmente as zonas marginais nas quais se identifica uma deprimente situação econômica, exclusão e falta de oportunidades, assim como as mudanças demográficas ou de migração, a urbanização e a modificação das políticas sociais. Estas características se refletem diretamente no aumento da violência juvenil. 

O consumo de drogas afeta as diversas áreas do indivíduo tanto em nível emocional como educacional, trabalhista e social; além disso, podemos perceber com clareza os fatores que influem neste fenômeno social; dentre eles, podemos assinalar os seguintes: extrema pobreza, baixo nível cultural e educacional, alto índice de desemprego, ausência de valores, desintegração familiar, conflitos entre adolescentes e entre gerações, falta de orientação, uso de substâncias psicotrópicas, influência social, carência de afeto e comunicação entre pais e filhos. 

Por último, muitos grupos atacam determinado território e os jovens que transitam por ele; por esta razão, os jovens se agrupam com o fim de poder se defender e proteger seu espaço.

O quadro jurídico-normativo que se aplica na Nicarágua a este problema consta de:

1) Instrumentos jurídicos nacionais e internacionais de direitos humanos em matéria de infância, adolescência e juventude. 

2) Disposições administrativas da Polícia Nacional em matéria de direitos humanos da infância, adolescência e juventude.

3) Diretrizes das Nações Unidas para a prevenção da delinqüência juvenil (Resolução 45-112, diretrizes da RIADE 1990).

4) Regra das Nações Unidas para a proteção de adolescentes privados de liberdade (Resolução 14-113 1990), 

5) Carta Ibero-Americana dos Direitos da Juventude.

A Nicarágua, como Estado Parte da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança, conta desde 1998 com o Código da Infância e da Adolescência, que é aplicado aos menores de idade considerados culpados de algum delito e que são membros destes grupos de delinqüentes.

Entre os programas para enfrentar o fenômeno das quadrilhas, trabalha-se nas seguintes áreas: 

6) Sistematização dos programas de capacitação sobre prevenção de drogas, violência familiar, consumo de álcool e tabaco e tráfico de pessoas em todos os departamentos e distritos, com a intervenção e apoio de atores importantes (organismos e Estado).

7) A Direção de Assuntos Juvenis, através de seus especialistas, focaliza os departamentos com mais problemas em matéria de violência juvenil, tráfico de pessoas, consumo de drogas, etc., para apoiar as ações de sensibilização e capacitação através de um processo conduzido por especialistas. Está sendo formulada uma estratégia que busca prevenir o delito de uma perspectiva participativa, estabelecendo parcerias estratégicas com organismos da sociedade civil e instituições nacionais.

8) Os instrumentos textuais para a prevenção, proteção e atenção de meninos, meninas, adolescentes e jovens foram criados, enriquecidos e publicados para que sirvam aos promotores, organismos, jovens e estudiosos da evolução do modelo de prevenção social para evitar danos maiores à sociedade.

Em relação à disponibilidade de instalações nacionais para os membros destes grupos que são privados de liberdade, o Código da Infância e da Adolescência estabelece que a internação destas pessoas nos Centros Penais e Áreas de Detenção Policial é imperiosamente diferenciado. Não existe um centro exclusivo para a reabilitação, mas os esforços conjuntos de muitas ONGs orientam o internamento voluntário nesses centros de reabilitação que especificamente são para toxicômanos e alcoólatras.

O Estado nicaragüense criou e impulsionou estruturas organizacionais que tratam de afastar os jovens dos vícios e resgatá-los dos fatores de risco que vêm a incidir no aumento da espiral de violência.

Os programas de “No a la violencia” promovidos pela Polícia Nacional, através da Direção de Assuntos Juvenis, deram como resultado a reinserção de aproximadamente 5.000 jovens ao trabalho socialmente útil; muitos deles retomaram seus estudos, fizeram mudanças radicais em suas vidas e, por sua vez, estão passando a experiência para as novas gerações.

A modalidade de destacar para o local equipes interdisciplinares lideradas por especialistas da Direção de Assuntos Juvenis para que incidam nas zonas onde se detectam altos índices de violência juvenil trouxe como resultado, em 2007, a desarticulação de 11 quadrilhas, compostas por aproximadamente 800 jovens. 

Os países do SICA estão trabalhando de maneira unida e coordenada para enfrentar este problema; no entanto, as quadrilhas não são um fenômeno que ocorre unicamente em países da América Central e do Caribe, já que se têm registros de que estes grupos contam com centros no Canadá, Austrália e Líbano.  

Por isso, o Hemisfério deve trabalhar de maneira unida para tratar de eliminar este flagelo de nossas sociedades, motivo pelo qual este tema deve ter um lugar relevante na agenda de nossa Organização. 

Muito obrigado. 

COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS SOBRE SUA VISÃO E EXPERIÊNCIA NO TOCANTE AO FENÔMENO DAS QUADRILHAS

(DELEGAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS)

http://scm.oas.org/pdfs/2008/CP19593-B.PPT 

Estratégia dos EUA para Combater a Ameaça das Quadrilhas de Delinqüentes
/
[Comentários do Subsecretário Adjunto de Estado, Christy McCampbell,

Bureau of International Narcotics and Law Enforcement Affairs (INL)]

Os EUA reconhecem a grande ameaça à segurança que as quadrilhas de delinqüentes representam para a América Central e os Estados Unidos.  


Hoje, gostaria de focalizar a estratégia do Governo dos EUA para combater as quadrilhas, que foi apresentada ao SICA em julho. Concentramos nossos esforços em cinco categorias:  diplomacia, repatriação, aplicação da lei, melhoria da capacidade e prevenção.


O Governo dos EUA tem vários programas para apoiar essa iniciativa: Departamento de Estado, USAID e assistência técnica do Departamento de Justiça.  Gostaria de mencionar brevemente alguns programas nacionais e regionais que estamos apoiando.

GUATEMALA


Um programa modelo bem-sucedido em Villa Nueva, na Guatemala, mostra como a polícia pode trabalhar com as comunidades para reduzir a criminalidade das quadrilhas. 


O programa da Delegacia Modelo de Villa Nueva trabalha com a polícia, os promotores e a comunidade para prevenir e solucionar crimes.  O programa atua em coordenação com o programa comunitário da USAID.  


O programa estabeleceu uma linha confidencial, pois os membros da comunidade têm medo de revelar as atividades das quadrilhas. Mais importante, também estabeleceu uma equipe para investigar as denúncias e solucionar crimes ou deter as quadrilhas. O programa investiu em treinamento para policiais em outros países e participação em eventos regionais, como conferências sobre quadrilhas.


Também estamos dedicando quase US$900.000 a atividades de prevenção para jovens vulneráveis na Guatemala e El Salvador, trabalhando com jovens em risco e filhos dos membros das quadrilhas.  

EL SALVADOR


No exercício de 2006, o Departamento Estado, através do Bureau of International Narcotics and Law Enforcement (INL), começou a conceder financiamento para fortalecer as unidades de combate às quadrilhas da polícia salvadorenha.  Essa assistência é suplementada pelo programa regional de combate às quadrilhas e treinamento do ILEA. O INL fornece computadores e equipamento técnico à Unidade Salvadorenha de Combate a Quadrilhas Transnacionais, com apoio técnico do FBI. Essa unidade focalizará os crimes praticados por quadrilhas em El Salvador e atividades afins nos EUA.


O INL está financiando um programa destinado a fornecer treinamento e equipamento à nova prisão de Izalco para impedir que crimes sejam cometidos da prisão e assegurar o controle do governo sobre as prisões.  O modelo será aplicado a outras prisões da região. 

ILEA


Estabelecemos uma Academia Internacional de Aplicação da Lei em El Salvador há 18 meses. Houve três sessões de um curso de combate às quadrilhas para estudantes da América Central.  O curso foi elaborado com a participação de peritos em aplicação da lei dos Estados Unidos e da região.  

REGIONAL


Dedicamos US$3,5 milhões ao financiamento de um programa regional de combate às quadrilhas na Guatemala, Honduras e El Salvador.  O Congresso destinou quase US$8 milhões do orçamento de 2008 para esse programa, que será ampliado para incluir outros países nos quais o problema das quadrilhas está surgindo, como Panamá e Belize. O programa inclui:

· Um assessor regional sobre quadrilhas para trabalhar na Guatemala, Honduras e El Salvador. O assessor, que está em El Salvador, programou avaliações iniciais das necessidades, começando em El Salvador, mas com visitas também à Guatemala e Honduras.

· Treinamento e equipamento para as unidades.  

· El Salvador é o local do primeiro esforço de análise automatizada de impressões digitais (CAFÉ), financiado pelo Programa Regional de Quadrilhas com assistência técnica do FBI; o programa também está na etapa de estudo técnico em Honduras e Guatemala. O equipamento de impressões digitais ligará os três países entre si e com os EUA para capturar criminosos que escapam pelas fronteiras.   

· Software de intercâmbio de informações para integrar bases de dados sobre criminosos.  Uma equipe está se reunindo em El Salvador (como parte da iniciativa de Mérida) com peritos centro-americanos para examinar a viabilidade desse esforço. 

Foi aprovado um financiamento para programas adicionais na região, incluindo assistência às prisões da Guatemala e Honduras, análise balística e programas de prevenção das drogas e quadrilhas, incluindo remoção de tatuagens.  


A USAID está financiando um programa de prevenção de quadrilhas com o SICA para buscar parcerias público-privadas inovadoras de proteção dos jovens.


No âmbito da iniciativa de Mérida, estamos solicitando US$50 milhões para assistência à segurança da América Central no exercício de 2008, sendo US$13 milhões dedicados diretamente a combater as quadrilhas; outros programas que fortalecem a polícia, tribunais e comunidades também ajudarão a proteger os jovens e combater o crime. 

Vemos com satisfação a implantação desses programas, bem como outros em preparação.  O problema das quadrilhas é regional e, portanto, exige uma estratégia regional; contamos com vocês como parceiros nesse esforço.  
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�.	Em cumprimento do mandato estabelecido na resolução AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07).


�.	Este documento foi apresentado pela Delegação da Jamaica. Somente trechos do documento foram lidos na intervenção feita pela Delegação da Jamaica na Sessão Especial sobre o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes.


	� 	A Estratégia dos EUA para combater a ameaça das quadrilhas de delinqüentes da América Central e México foi distribuída como documento CP/CSH/INF.148/08. 





